






















































CAPÍTULO 11

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Há muito a parafina e os problemas ocasionados pelo seu aparecimento na fase

líquida do petróleo têm suscitado o desenvolvimento de trabalhos técnicos a seu respeito.

Analisando alguns desses trabalhos, pudemos verificar que podem ser divididos em três

correntes principais. Uma primeira, tratou de fazer uma avaliação global do processo de

precipitação/deposição da parafina em misturas de petróleo. Foram identificadas suas

consequências danosas à produção do petróleo e também suas principais causas: a queda

da temperatura e a existência de componentes com elevado peso molecular nas misturas.

Uma outra corrente buscou formas práticas para eliminar, ou pelo menos aliviar, os

problemas causados pelo aparecimento da parafina na fase líquida; e por fim uma terceira,

que tratou da precaução com relação ao desen,:,olvimentodesse processo através do
conhecimento antecipado das condições que levariam a parafina a se desenvolver numa

determinada mistura de petróleo.

Nos estudos que seguiram a primeira linha foram obtidas informações sobre as

propriedades da parafina, o que causava seu aparecimento e quais as suas consequências

para o processo de produção. Com eles, pôde-se conhecer melhor sua estrutura,

composição e os fatores que influenciavam no seu aparecimento. Buscou-se também

nesses trabalhos apresentar técnicas de laboratório qUe foram desenvolvidas para

reproduzir processos de deposição análogos aos que ocorrem na realidade nas instalações

de produção. Foi evidenciada também a influência do aparecimento da parafina nas

propriedades de uma misturade petróleo, principalmenteno seu comportamento reológico

[Refs. 1,3,5,7,12,14,21, 22,32,33,35,39,46,48,49,51,52,58].

Outra linha de estudo que se destacou foi a que buscou métodos práticos para resolver os

problemas causados à precipitação/deposiçãoou para reduzir a influênciada quantidade de

cristais formados nas propriedades do petróleo. Foram utilizadas as técnicas criadas

principalmente para simularos processos de deposição, a fim de testar produtos químicos

que pudessem ajudar a contornar ou aliviar o problema. Baseada na capacidade que esses

produtos que foram testados possuíam de impedir que os cristais formados se

depositassem, ou mesmo de romper as ligações entre os cristaisjá depositados, essa linha
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A Tabela IX-4 abaixo apresenta os resultados obtidos quando a T.P.P. da Mistura

4 foi calculada de acordo com cada um dos quatro modelos apresentados.

Tabela IX-4. Composição do 1°cristal fonnado na Mistura 4 segundo

cálculo efetuado através dos modelos/teoriasapresentados nesse trabalho

A T.P.P. experimental dessa mistura é de 35.5 °C (detenninação pela Microscopia Sob Luz Polarizada).

Para essa tabela vale a mesma convenção de metodologíalletra adotada para a Tabela IX-I.

Para fins de comparação dos resultados obtidos para essa mistura no presente

trabalho são fornecidos abaixo os obtidos nos trabalhos onde seus dados foram publicados:

Hansen et alo [Ref. 17]: 31°C (modelo da não idealidade apenas da fase

liquida/teoriadas soluções poliméricas/correlaçõespara avaliaras propriedades).

Pcdcrscn et alo[Ref.42J: 34 OC(modelo da não-idealidadede ambas as fases/teoria

das soluções regulares/correlações para avaliaras propriedades).

-- --- -- --

Frações Molares

Componente (a) (b) (c) (d)
(44.8°C) (46.I°C) (42.1 "C) (38.5 "C)

4 0.00001 0.00002 0.00002 0.00000

C< 0.00009 0.00012 0.00014 0.00000
C 0.00002 0.00001 0.00002 0.00000
C 0.00058 0.00058 0.00055 0.00000

Co 0.00148 0.00149 0.00139 0.00000

Co 0.00230 0.00232 0.00223 0.00000

C.o 0.00358 0.00360 0.00362 0.00000
C, 0.00381 0.00381 0.00397 0.00000

C" 0.00608 0.00604 0.00637 0.00000

C" 0.00636 0.00629 0.00664 0.00001

C.. 0.01305 0.01283 0.01383 0.00005

C,< 0.01555 0.01519 0.01666 0.00012

C,< 0.00927 0.00902 0.01001 0.00013

C. 0.02228 0.02151 0.02431 0.00036

C,o 0.02231 0.02144 0.02428 0.00115

C,o 0.02157 0.02066 0.02346 0.00190

C," 0.01823 0.01744 0.01979 0.00264

C" 0.02357 0.02246 0.02550 0.00528
C 0.02427 0.02307 0.02614 0.00803

C.. 0.02871 0.02723 0.03076 0.01336

C'Á 0.02899 0.02747 0.03087 0.01799

C,< 0.02788 0.02640 0.02945 0.02191

C" 0.02965 0.02808 0.03108 0.02822

C, 0.02188 0.02074 0.02277 0.02409

C,. 0.03026 0.02873 0.03124 0.03669
C 0.03687 0.03508 0.03773 0.04702

C",,-,- 0.60132 0.61837 0.57717 0.79105

Total 1.00000 1.00000 1.00000 1.00000




















































































































































































































































